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Resumo

È relatado um evento de predação da cobra d’água (Helicops infrataeniatus) pela maria-faceira (Syrigma
sibilatrix) em área úmida (açude de pouca profundidade com vegetação aquática) no estado de Santa Catarina,
sul do Brasil. Tal item da dieta da maria-faceira ainda não havia sido reportado pela literatura.
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Abstract

Predation of the water snake Helicops infrataeniatus (Serpentes, Colubridae) by the Whistling Heron
Syrigma sibilatrix (Aves, Ardeidae) in southern Brazil. In this work, we describe the predation of the water
snake (Helicops infrataeniatus) by the Whistling Heron (Syrigma sibilatrix) in a wetland of Santa Catarina
state, southern Brazil. This particular item of the Whistling Heron diet had not been reported previously in the
scientific literature.
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A maria-faceira Syrigma sibilatrix (Temminck,
1824) ocorre do Rio de Janeiro e Minas Gerais (Brasil)
ao Uruguai, Argentina, Paraguai e Bolívia, e também na
Venezuela e Colômbia (del Hoyo et al., 1992; Sick, 1997).
Syrigma sibilatrix é um dos representantes mais
insetívoros da família Ardeidae, tendo preferência pelo
consumo de artrópodes, especialmente insetos como
gafanhotos (Lieberman, 1935; Schubart et al., 1965; Sick,
1997). Hancock e Elliott (1978) mencionam a presença
de outros componentes (e.g. anfíbios e lagartos) na die-
ta da espécie, a qual forrageia sozinha ou aos pares,
preferencialmente em áreas abertas secas ou úmidas
ou em corpos d’água mais profundos como lagoas com
vegetação flutuante (Kushlan et al., 1982). Comunica-
mos a seguir a predação e consumo de serpentes pela
maria-faceira no sul do Brasil.

Em sete de setembro de 2006, no município de
Campo Belo do Sul (UTM 22J 512836/6898683), estado
de Santa Catarina, observamos um casal de maria-faceira
forrageando em um pequeno açude de pouca profundi-
dade, com vegetação nas margens e pequenas ilhas, onde
as garças ficavam. A temperatura estava muito baixa,
não passando de 5°C, havendo ainda sinal de geada. Às
8:30, um dos indivíduos capturou uma serpente aquática
(posteriormente identificada como Helicops
infrataeniatus Jan, 1865) de cerca de 35 cm. A garça
manipulou a serpente com o bico durante alguns segun-
dos, balançando a cabeça rápida e repetidamente, como
se estivesse tentando “ajeitar” a mesma para engolir.
Ao alçar vôo, devido à aproximação dos observadores,
soltou a serpente na água. Às 13:00, uma das garças
manipulava uma serpente um pouco menor (cerca de
25cm) no bico balançando-a e, desta vez, com um movi-
mento brusco com a cabeça, a serpente foi ingerida.
Logo após, mais duas serpentes da mesma espécie fo-
ram consumidas pelas duas garças, às 13:10 e 13:40.
Cada evento de predação, da captura até a ingestão da
serpente, demorou entre um a dois minutos.

Helicops infrataeniatus (Serpentes: Colubridae:
Xenodontinae) ocorre no sul do Paraguai, nordeste da
Argentina, Uruguai e sul do Brasil (Giraudo, 2001). De
porte médio, é uma serpente de hábitos principalmente
aquáticos, sendo abundante em águas lênticas e lóticas,
bem como em áreas abertas (Lema, 1994). Alimenta-se

especialmente de peixes e anfíbios (Aguiar e Di-
Bernardo, 2004) e é extremamente abundante nas áre-
as de ocorrência (L.F.S. Aguiar, comunicação pessoal).
A espécie forrageia em todos os estratos na coluna
d´água, inclusive na superfície, sendo bastante ativa du-
rante o dia, diferente das demais espécies do gênero,
que preferem forragear à noite (Aguiar e Di-Bernardo,
2004). Todos esses fatores agregados (distribuição geo-
gráfica, hábitat, abundância e comportamento) tornam
esta serpente uma presa em potencial para a maria-
faceira e, eventualmente, um item importante na dieta
desta e possivelmente de outras garças que forrageiam
na água.

Várias espécies de aves, especialmente ardeídeos,
já foram mencionadas na literatura como potenciais
predadoras de serpentes (revisão em Guthrie, 1932) e
outros animais maiores. Por exemplo, a garça-branca-
grande, Ardea alba Linnaeus, 1758, uma espécie consi-
derada oportunista em relação aos itens utilizados na ali-
mentação, engole serpentes e preás ao passo que o socó-
grande, Botaurus pinnatus (Wagler, 1829), ocasional-
mente se alimenta até mesmo de pequenos jacarés (Sick,
1997). Kilham (1979) detalhou um incidente em que uma
saracura-três-potes, Aramides cajanea (Statius Muller,
1776) levou 45 minutos para consumir uma serpente
aquática de 30 cm e, segundo Cottam (1938), o
envolvimento com uma serpente aquática de 45 cm le-
vou à morte uma Ardea herodias Linnaeus, 1758.

Belton (1994) já havia observado uma maria-faceira
dar uma estocada com o bico em uma serpente aquáti-
ca, porém sem sucesso na captura, e Kushlan et al. (1982)
mencionaram que uma serpente de 15 cm foi capturada
e posteriormente libertada pela maria-faceira, evidenci-
ando que a captura de serpentes por S. sibilatrix já era
um comportamento conhecido. Mesmo assim, nenhum
estudo inclui serpentes na dieta da espécie, por não existir
relato de consumo. Assim, o presente trabalho se confi-
gura na primeira comunicação sobre o consumo de ser-
pentes pela S. sibilatrix.
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